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RECOMPOSiÇÃO DE FORMA NA CERÂM ICA TUPIGUARANl

MARCOS ALBUQUERQUE
Unwersdade Federal de Pernambuco

A recomposição da forma de um vasilhame, a partir de
fragmentos, tem sidO uma preocupação constante entre especialistas
Que traoanen com este tipo de material arqueológico. Normalmente a
fama de um vesmeme é reconsnuoa a partir da reprodução grâfica
de um fragmento de borda. O cálculo do diâmetro é realizado por
processos geométricos ou pela scceroceçêc do fragmento sobre um
ábaco de cfrculos concêntricos. A inclinação do bojo do vasilhame é
obtidaJ 'través da ccbcaçâo da borda do fragmento no rresmo plano,
ou seja, de rrodo que três pontos da borda se posicionem neste
mesmo plano. Apesar destes elementos fornecerem intormações m­
prescindfveis para a recomposição da forma do vasilhame, resta ain­
da uma grande parcela Que é preenchida por processos subjetivos . A
profundidade do vasilhame, elemento de vital ürccrtãncre para a re­
composição da forma, i1c1ui-se entre os elementos scojenvcs acena
referidos. A inclusão de um vasilhame na categoria de panela ou tijela
(Brochado, 1977), poderá vir a se tomar elemento auxiliar na recom­
posição da dieta alimentar do grupo estudado (cp. crt.). A profundida­
de do vasilhame possibilita ainda outras inferências no campo da or­
ganização social, prática de consumo, densidade demográfica taxo­
nOmica, dentre outras. Habitualmente a obtenção deste elemento, ou
seja, a profundidade do vasilhame, resgatado a partir de um frag ­
mento, ê decorrente de um processo indutivo no qual possui grande
significância a familiaridade do arqueólogo com o material trabalhado.
Esta familiardade conduz ao oesenvofvereruc de um "sentereoto"
CJle orienta a reconposrção gráfica do vasilhame, no tocante a pro­
fundidade. ases eerrencs. obviamente, não deverão estar ausen­
tes em todo o processo de recomposição, entretanto a arqueologia
contemporânea busca encontrar processos Objetivos que suosüuem
o subjelivismo ainda muito marcante em sua prática. A introdução de
processos cojetvcs, nas diversas instâncias analllicas, possibilitará,
cada vez mais, a utilização de uma linguagem comum e, conse­
qüentemente, propiciará um mac r entendimento entre especialistas.
A comparação de dados, onuncos das mais remotas regiões, poderá
ser etetueda evitando a prolife ração de fases similares ou de dados
que perõem, eivados de particularismos incomparáveis. Inclusive, a
uniformidade de descrição e linguagem constituem-se em lATI dos
mais elementares preceitos epistemológicos. Observa-se, em trace­
I10s mais recentes, uma preocupação com este problema. A utiliza­
ção de uma escala cromática de aceitação mtemeccner, de uma es­
cala de dureza, etc., exerrplificam bem esta preocupação. Os dados
apresentados oeste lorma simplificam a comparação de resultados,
contrbuem para o ncremento do conhecimento arqueológico e per­
mitem um maior entendimento entre especialistas.

A recomposição da forma de vasilhames na cerâmica ar­
queológica, a partir de fragmentos, tem motivado inúmeros estudos
Que visam ennoer. ou mesmo reduzir, o subjetivismo de sua prática
(Cf. Ford, 1962; Shepard, 1963; Tejero & litvak, 1968; Meggers &
Evans, 1970; Brochado, 1977; Rue, 1981). Entretanto, apesar das
nõneras e significativas contribuições que recebeu o estudo de for­
mas na cerênce arqueológica, a determinação da profunddade do
vasunere continua no campo do subjetivismo. Toda a recomposição
da forma por crítêms ccewce como o oãrreeo. a ilclinaçl'to do bojo,
a sua descrição através de pontos pré-estabelecidos, é comprometi­
da pela inclusão da subjetividade na determinação de sua profundi­
dade.

A crocuçêc material de um grupo não se encontra diSSOCIa­
da de sua ontologia histórica. As formas pelas quais os elementos do
grupo se interrelacionem, suas necessidades, sua forma de produzir
e consumir, seu re lacb namento com outros grupos, seu ntercêroo
com o meio ambiente. etc., são únicas e particulares. No transcorrer
de sua hist6ria , essencialmente dinâmica, momentos conjlJnturais re­
vestem-se de uma certa es tática. Estática entendida dentro de um
processo din&nico. Tempo t sstô ncc necessêrc a consolidação é n­
Errelacionamento do conhecimento imediato e mediato. Momento
aproxi'nado ao que os erque õcços denominam fase (Ford, 1962;
Meggers & Evans, 1970). Entendendo fase com es ta conotação, os
arqueólogos tentam identifica r smilaridades corccrtenentae em lATI

contexto espaçoltemporal do grupo. Os processos de fabricação de
ctensuos, dentro de sua d inlmica interna e social, apresentam sml­
laridades temporais. Est as similaridades refletem uma complexa ba­
gagem tecllOlógi::a do gupo e são traduzidas em padrões. Osgood
(1951) denominou estes padrões de "concpta" da cultura. Outros
autores p-opuseram dKerentes denominações; entretanto, a essência
consua e-se no entendimento do processo de otimização tecnológica
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desenvolvido por cada cujtura. Este imbricado processo que conduz
ao fabrico de um uiensno é "rormatizaoo" por uma lógica operacio­
nal. Se o arque ôcço capta esta lógica operacionat, utilizada pelo gru­
po estudado, torna-se mais fácil o resgate de informações moreias
Que conduzem ao entendimento de suas relações sociais. A cerêre­
ca, vista não apenas como peça ou manifestação cultural isolado
(Uns Caldas, 1986), mas como integrante de um complexo mais am­
plo ~gado a produção e ao consumo, exige para o seu fabrico um
conjunto de operações ordenadas e eeoõeocers (Rye, 1981), nor­
teadas por uma lógica operacional própria. A detecção desta lógica
operacional constitue-se em elemento de fundamental nteresse para
a identificação de aspectos diagn6sticos de fases e tradições. Oe
acordo cem esta õtce, a forma de um vasilhame cerêncc. encontra­
se vinculada a um conjunto amplo de necessidades e operações.
Operações, contorne acima citado, sujeita a "padrões", de caracte­
nsucas estático-dinámicas, e em conformidade com a lógica opera­
cone! do grupo. O reaconerenío tecnológico argila/queima, quer­
malforma, argila/antiplásticolforma, forma/queima/dureza, etc., não
poderiam estar ausentes na relação formallunçãolprofundidade. A
profundidade de um vasilhame, o ponto de inflexão bojoibase. não
poderia, de acerco com esta õnca, se processar de modo eeatõ-c. A
cennncecêc deste elemento relacional não pode , entretanto, ser bus­
cada de forma genérica. Gabe ao arqueólogo buscar dentificar este
elemento de forma particular, de modo a utilizá-lo não apenas na re­
composição da fama, mas sobretudo como elemento diagnóstico de
fases e tradições. Inclusive, sendo admitida a existência da lógica
ooeracknat proposta, a sua utilização deverá ser extrapolada para
outros componentes culturais.

Os roocee e coeficientes apresentados neste artigo não
oeverão ser aplicados diretamente a vasilhames cerêtucos de outras
fases, em outras regiões. Sugere·se, entretanto, que sejam testados
os coeficientes a cada realidade e adequados convenientemente.
Esta adequação proposta não invalida a iécoce, que se tcnceneote
na apreensão da lógica operacional utilizada cecs artesãos na elabo­
ração das formas da cerâmica, ou seja, oever-se- ãdistinguir os dife­
rentes cerêneirce adotados, cu}a expressão matemática deverá re­
Ienr. As constantes, portanto, deverão ser deterrnin kías para cada
classe de terna na fase estudada.

Este procedimento encontra maio r campo de utilização em
conjuntos cerâmicos represent ados por fragmentos. Entretanto a sua
aplicação pode ser efetuada em conjun tos de vasilhames inteiros
com o objetivo de diagnosticar este aspecto da lógica cperaccoet ou
seja, as relações que conduzem o artesão na dete rminação da pro­
fundidade do vasunane.

Observou-se , através de inúmeros testes reeãaeccs com
tije las das fases Cangaçá, ltapacurá e Araripe, todas pertenc entes a
Tradição Tupiguarani, que havia uma profunda relaçoo entre alglJT1as
de suas dimensões e o ponto 00 Qual o bojo inflete p8{a a base. Os
testes foram realizados apen as com tijelas de boroa rerorçada exter­
namente e k:lentificados como pontos mensuráveis o lábio, a base da
borda, e a implantação do bojo com a borda.

A relação obtk:la para a determinação do ponto de inflexão
do boJO para a base poderá ser apresentada na seguinte expressão:

Pi = Ml X M2 na qua
6,5 '

M1 = Distância entre o lábio e a base da borda. (fig. 1)
M2 = Espessura do boJO na altura da implantação do bqc com a
borda
Pi = Ponto de inflexão bojo/base
6,5 = Constante obtida para o câlculo do ponto de inflexão.

Para se obter o alor da constante, deve-se seguir o seguinte
prcceomemc:

a) - Selecionr um conjunto de fragmentos que apresentem borda,
bojo e base t;

b) - medir a espessura do bojo na altura da implantação do bojo
com a borda (M2)

c) - medir a espessura na altura do pon to de inflexão, ou seja , 00
proto em que o bojo inflete para a borda (P"I'

d) _ dividir O veíor.enccntraoo. para.M2 peTo va br da espessura en­
confi ada na artura oo ponto de InltexAo (Pi)

e) - calcular a média arrtimêtica das razões obtidas para cada frag­
rremo

f) - multi plicar por dez o valor da média aritmétic a
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Para se recorrcor graficamente a forma do vasilhame a par­
br deste processo, deve-se segui r os seguintes procedimentos:

a - As medidas deverão ser tomadas com o auxnio de um paqu(.
metro, prefe rencialmente em mHnetros, com a aproximação ml­
rima de uma decimal

b - Seleciona-se os fragmentos que serão utilizados para a recom­
posição da forma. Estes fragmentos deverão apresentar borda e
parte do bojo

c - Calcula-se o diâmetro do vasi lhame
d - Calcula-se o valor de M1
e - Calcula-se o valor de M2
I - Aplica -se a f órrrwta para cálculo do ponto de inflexão substituin­

do-se os valor es obtidos para M1 e M2
g - Obtem-se a atura do ponto de inflexão. Observe-se que o valo r

obtido para a altura do ponto de inflexão (APl), representa a
distância entre M2 e Pi

h - Desenha-se no papel o fragmento de borda, obedecendo-se a
inclinação do vasilhame median te o cosconenento de três
pomosno mesmo plano

i - Marca-se um ponto , na linha horizontal superior, correspon­
dente ao valor obti:lo para diâmetro do vasilhame

- Rebate-se, na altura do ponto anterior, o desenho da borda ini­
ciamente realizado . Desta forma, obtem-se as duas partes ex­
ternas supe riores do vasilhame em seu tamanho natural

k - Localiza-se como pontos, no desenho, em ambos os lados , a
altura do ponto de inflexão do bojo para a base. Esta altura é
fornec ida pelo valor de Pi, já oouoo

I - Procede-se o cemehanentc gráfico unindo a porção desenha­
da do bojo, considerando-se a sua inc linação, ao ponto de infle­
xão.

M,

Para se obter um bem rendimento deste procedimento, é
recomendável a observància dos seguintes itens:

Fig, 1 - Pont<l$ men....rá.e iS para determinaçfo do ponto d. inflado bojo/blIse

ráveis
1 - Procurar ajustar bem o paqufmetro nos pontos mensu-

M, - Distância entre o lábio a a blIsada borda

M2 - Espeu",a do bojo na a ltura da implantação 00 bojo com. borda

2 - Familiarizar-se com o material esnoaoo
3 - Proceder com extrema cautela na identificação do

diâmetro e na orientação do vasilhame
4 - Procurar evitar distorções no desenho original do

fragmento

At ravés da utilização deste processo, acima descrito, po­
de-se observar que o mesmo apresentará resultados de elevada
precisão se aplicado a vasilhames fabricados em série e confeccio­
nados através de forma. Entretanto, tratando-se de uma cerêrsce
pré-histórica, com os padrões de elaboração umzaoos pelos Tupi­
guaranis, pequenos desvios são plenamente aceâ ávets. Inclusive,
nas experiências realizadas, o desvio encontrado não ultrapassou
1 cm na profundidade total do vasilhame.
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P; - Ponto de inflaxão do bojo para a blIse

AP I - Altura do ponto da inflaxlio

Debates às Comunicações do Prof. Marcos Albuquerque

Prof. Ondemar Fenelra Dias:

Em primeiro lugar eu queria deixar bem claro que o que eu
vou dizer não tem nenhum aspecto pessoal. Somos todos ómigos e
continuaremos assim, mas eu estou cansado, como membro oc
PAONAPA que trabalha há 25 anos com o método Ford, de escutar
crfticas sobre esse sis tema de trabalho. O método Ford não é um
método de enáases, é um método de ntercretaçêc: se hã falhas na
análise é de quem não sabe lazer anális e. No método Ford eu posso
uti lizar para analisar qualque r tipo de material, ncc, ósseo, malacolõ­
gico , etc. É uma questão de interpretar o material e não é de analisa r.
Se existem fatias na análise é do pesquisador, nêc é do método . O
problema é que têm que ser separados, método de análise e método
de nterpretaçêo .

O método Ford , e o que está sailldo dele está, ainda, em
processo de experiência . Nós estarros vend o Ilclusive a possibilida­
de de determina r, na Amazônia, uma série de ocupações e migra­
ções em cima de análise quantitativa e que são até certo ponto, refi·
nadas embora evide ntemente possa não ter refinamen tos esteireucce
ou matemátc os tão profundos quanto aqueles que foram apres enta­
dos aqui, mas que tem uma validade. Tem sido utilizado e tem sido
instrumento de primeira mão para a reconstrução da pré-hist6rí a bra­
sileira. Uma outra coisa que também quero dizer é a questão da di­
vulgação dos dados, porqu e, às vezes , com a pressa de dar os da­
dos para os colegas, chegamos a faze r uma divulgação muito cu rta,
rnuâc res trita e isso tanto ê verdade que, por exemplo, se fôssemos
nterpreta r o conceito do que é fase , pelo que nosso colega falou
aqui, realmente fase ser ia um con ceito üaqus sírro, porque o que ele
falou aqui sobre fase não dá para interpretar nada, e mos tra, real­
mente, como é necessário, às vezes, sin tetizar , sem sacrificar a im­
portância e a qualidade de um trabalho.

Então não vou dizer que o método Ford, não vale porque o
Marcos Abuquerque apresentou aqui uma entese de fase, com qua­
tro ou cinco fases em cinco minuto s, eviden temente isto acontece em,
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congressos ou em publicações e se põe a culpa no método. Há que
se levar em consideração as publicações e toda a pré-história brasí­
lera que é interpretativa de sociedades de pecrões sociais que é feita
em cenado métodoFord. Que é tese arqueológica? Fase arquoológt­
ca nAo é s6 a trbo, tase arqueológica pode ser ena unidade trbal.
pode ser uma sub-tribO. porque não tem retaçâe comuma comunida­
de etnogrAfica. Fase pode ser até um perbdo de terce de uma s0­
ciedade compieJ(a como um EstadO. A fase X numa sociedade de
Estado Y. EntAo, hã fases I"IJma organização de Estado. hA rases
runa sociedade de chefias. hã rases tribais e fases em bandos. Pc­
reec quando fala-se em fase não se está selecionando uma comuni­
dade especifica reconhecidamente etnogrãhca. Quamo ao número de
/ases que hã no Brasi, as rases q,le reconheci no Estado do RIO.
são menos fases para toda a Pré-história cerêrsce e prkerAmica
do que as Irbos conhecidas no momento do descot>rInenlO. Se hã
lIna clftica que pode ser leita às lases nlJ'Tlínenses, é que elas são
pouqufssrnas, frente às Irbos reconhecidas pecs cro nistas. A critica
~ pode ser feita, é que lemos menos rases do que unidades etno­
gráficas exeenies para o Estado do AiO de Janero é assim também
em outras unidades da Federação. Uma õnce tribo mudan do de po­
sição durante a lgl,lll tetTllO, muda de fase. Não estamos pensando
QUe tase é o objetivo da pesqu isa, fase é o instrumento da recon sti­
tuição. Uma última coisa: eu uso o método de interpretação não O
método de análise e rogo, imploro, porque há anos escuto as c rmces:
quero métodos eaemewcs: quero ter o prazer de expe rimentar e di­
zer você está errado em bases eteuves. Quero dizer: sua relação
espaço , borda e profunddade para mim não vale porque não há una
variaçAo de profundidade muito grande na AmazOnia, e apliquei e não
luncbnou, isto voc ê pode fazer com o nos so método. Peço os méto­
dos aâemaüvcs, peço que coloquem o que puder ser criticado e dize r
o método Ford está u ltrapassado por uma coisa muito mais hâbi e
muito mais útil para a reconstrução da Pré-hist6ria bresêeea. mas no
IrOmortOeu não enxergo nada que possa lazer sombra a ele. erec­
ra eviden temente eu não tenho Obrigação nenhuma de delendê-lo, é
apenas o mékldo com que eu _abato.

Prol. Marcos Albuquerque:

Gostaria tarTtlém de ressalta r que as ceseveções que vou
fazer, nAo Um nada a ver a nlvel pessoal cem o Prol. Ondemar. atâs
é uma pessoa que eu respeito muito profissionalmente e como pes­
soa e tan~s outros que ITabahem can o método Ford como eu tam.
bém trabalhei , porém lamentavelmente no dia que passei a tentar
estudã-1O tive uma decepçllo semetlanle a do dia que eu passei a
acreditar que Papai NoeI não existia.

O que ocorre é o seguinte: todos nós que já trabalhamos
co m o mélodo Ford e isso pode ser ccececveoc Iacârrente, terros
que entender que ele não é co rretamente aplicado, com eç a dar o pro­
b lema; seccooe ns tãrc a é que, o que ele cons egue medir do ponto
de vista teórico e matemático é nada ou mede muito pouco. Quem
norteia as eere ções realizadas atê o rromento 00 Brasil é um tator
extremamente importante, chamado antiplástico e no rromento que
faço ess a alirmação lTlJitas pessoas dirão, que outros elementos são
levados também em coosideraçAo, como a forma, como a decora­
ção, como uma i1fin:dade de cceos elementos, entretanto eu desate
que me seja mostrado um trabalho, produzido até hoje através do
mélodo Ford. em que as duas ccunes prr.cipais que norte iam a anã­
tse nAo estelln em cima do anti'-plástico. Todas elas são tipos sim.
pies, felas em cima do anti-plàsoco e mais nada. O s outros elemen­
bs ~e canpOem a seriação , são elemertos que nêc têm eJ(pressAo,
namaioria dos casos. do ponlO de vista da ccoesuçêc da pi'êmide e
eces as seriaçOes são feitas cem base no anti-pIásti co. Se nós ao­
ml!lrm;ls que o anti-plàs tico nada mais é do que UTl elemento adICio­
nado à argila para consegi um grau de plasticidade considerado
Olmo pelo grupo. nada mais do~e isso, as proporçOes entre ele nlo
ref\elirAcronologias. não possit»tará a dete rmnação de rotas de mt­
gração e ITlJIo menos outras i1ler ências do ponto de vista cu llXal.
Se por acaso. dentro da nossa cultura cada um de nós tem l,Ill pa­
drllo do que se ja doce, e um der a vocês lJ'Tl café mais amargo. v0­
cês vlkl complementar cem açúcar a seu 6timo de doce; é o mesroo
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caso no processo inverso, conseqüentemente o enü-prâstco repete
única e exclusivamente um grau de plasticidade considerado 6tirro
para a confecção de cetermnaoos vasilhames, e nada mais. Ele p0­
deria medir ena rota de miqraçâc? No momento em que houvesse
uma lógica geológica na distrbuiçllo das argilas, na tena, mas acon­
tece que pode exisur de torma conjunta una argila extremamente
p1Asticae una argila menos p1àstiCa com gênese d~erentee, no m0­
mento que essas argilas estão juntas, o anti-plástico será diferencia­
do, então no momento que nós certecs a adotar o ant~âstiCo como
critério básico - e quem tiver dúvida consulte qualquer seriação para
comprovar que as cccnas maiores, as ccêmas que determinam a
seriação do an~p1ástico, são exaterreote elas que rcrteen a seria­
ção -, o que OCOITe é o segui1te: se esse anti-pl ástico visa apenas
complernentar o grau de plasticidade da argla para a conlecção dO
vasihame, ele nêc pocIerâ medI' nada.

Pro f. Ce lso Perota:

Chamo a atenção do Prof. Marco s Albuquerque para o lato
de que dis cus sões metodol 6gicas não faziam parte da programação
des te seminârio.

Prof. Marcos Albuquerque:

Acho que isto é o importante num cong resso, discutir meto­
dologia e não apenas apresentar ates.

Se nós lemos no anti-p1ástico O elemento essencial para a
ccorecçêc das oras ou das três pi'lmoes e se esse ant~àstico

nada ma is reâete do que a adequaçAo da plasticidade de um del8l'Tri­
reoc vasilha me e, hoje temos certeza aosout a de qoe esse ao.
plás tico não pode ser ~etarnente analisado dentro do são, ele
es tá assoc iado a del«lTW\adas funçoos. pois une vasiha tem lJ'Tl
percentual de anti-plâstico, uma tigela tem outro percen tual e visa
apenas consegui r aq.lela plastic idade; então, no mc:menk> em q,le
nós temos como alicerce o antt-plàstico, eu poderei lazer una outra
pergunta de forma erversa,criüCan:io o mêlOdO Ford, bastaria apenas
perguntar O segl.inte: aonde nós chegamos em termos do conheci­
mento da pré-hisl6ria brasillWa cerlmlCa através deste mékxk>, além
de descrever os cacos e inctusive. misturar decoração com anli­
p1àslicona mes ma coona?

O mélOdO Ford estâ superado nos E.UA há 18 anos,. mas
n6s contouerrcs a utilizã- 1O e deleod~1o. Lamentaveh1ente não
acredito hoje mais com base na crllica que eu venho fazendo do
método Ford, nas seriaçCles cerAmicas a partir do método Ford, en­
r eteoic o Prof. Ond emar poder! perguntar o que existe cerno 'iubs­
tlutivo a este método .

A linha dos trabalho que nós vamos desenvolvendo cem
reeçêc a critérios objetivos da lu nção - quando o Prof. Ondemar diz
que essa função não funcion a, eu digo que sim. funciona - ela não
tuoccna com esse coeficiente, ma s as panelas da érea que ele ee­
balha como qualquer panela , são feitas de acordo com a lógica cpe­
rece-ar Nenhuma panela é feita aleatoriamente , as panelas, ou
qualquer outra coisa, lerão que ser feitas em funçAo daquela cultura,
do modo de faze r cabe a nós descobrir o hdice que mede essa 16gi­
ca operacional.

Prof. Celso Parota:

A questão de mélodo. a metodologia, não era a proposta do
nosso semi1ãrio. t: evidente que a discussão é i1teressante. mas
inlelizmente esta discussAo não pode" continuar.

Acho q,l e ficou o alerta da necessidade de se discubr esta s
~stOes de umak>rma mais ampla.

As que stões meloda6gicas deverAo ser dscutidas na pró­
xima reuniàO da SAB e os n:eressados ceveeêo levar seus ercers­
rtlamentos de ordem técrVca e metodol6gica para lazer compara­
ções.

Encerro o nosso seminário pedndo desculpas ao al.ÓtÓriO
se !ui severo na distrbuiçAo dO1enlX>.
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